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Diante�de�diversos�organismos�sociais�e�jurídicos,�o�conͲ
ceito,�o�entendimento�e�a�dimensão�de�família,�desde�o�século�
passado,� passaram�por�grandes� transformações,�deixando� de�
ůĂĚŽ�Ƶŵ�ŵŽĚĞůŽ�ƉĂƚƌŝĂƌĐĂů�Ğ�ŚŝĞƌĂƌƋƵŝǌĂĚŽ͕�ƉĂƌĂ�ĚĂƌ�ůƵŐĂƌ�Ă�ŶŽǀŽƐ�
modelos�de�família,�como�é�o�caso�das�uniões�estáveis,�famílias�
monoparentais�e�uniões�homoafeƟvas.�

Em�face�desse�novo�contexto�social,�as� relações�de�ĮͲ
liação�passaram�por�visíveis� transformações,�que� se� tornaram�
necessárias�face�à�nova�realidade.�A�verdade�real�começou�a�ser�
desprezada�quando�os�vínculos�de�afeƟvidade�foram�elevados�ao�
nível�de�direito�fundamental�garanƟdo�pela�Carta�Magna.

A�ConsƟtuição�Federal�de�1988�foi�o�grande�acontecimenͲ
to,�para�que�a�família�deixasse�de�ter�um�único�signiĮcado,�para�
começar�a�reconhecer�a�afeƟvidade�como�elemento�consƟtuƟvo�
das�novas�enƟdades�familiares.�

A�atenção�dispensada�à�vivência� familiar,� a�parƟr� do�
princípio�consƟtucional�da�proteção�integral,�aliada�ao�reconheͲ
cimento�da�posse�do�estado�de�Įlho,�deu�origem�ao�insƟtuto�da�
Įliação�socioafeƟva.

A�parƟr�da�promulgação�da�referida�Carta�Magna,�conͲ
sagrou-se�o�princípio�da�dignidade�da�pessoa�humana,�proibindo�
qualquer�disƟnção�em�relação� à�Įliação,� garanƟndo� aos�Įlhos�
ĚŝƌĞŝƚŽƐ͕� ŝŶĚĞƉĞŶĚĞŶƚĞŵĞŶƚĞ͕� ƐĞ� ĨŽƌĂŵ� ĐŽŶĐĞďŝĚŽƐ� Ğŵ�ƵŵĂ�
relação�matrimonial,�ou�se�o�vínculo�foi�consƟtuído�por�adoção.�
Essa�nova�realidade�precisou�legiƟmar�as�relações�familiares�sob�
Ž�ĂƐƉĞĐƚŽ�ĚŽ�ŵĞůŚŽƌ�ŝŶƚĞƌĞƐƐĞ�ĚĂ�ĐƌŝĂŶĕĂ͕�ƐŽď�Ž�ŽůŚĂƌ�ĚŽ�ĂĨĞƚŽ�
em�detrimento�da�consangüinidade.

O�mestre�João�BaƟsta�Villela�(1979)�nos�fala�da�populariͲ
zação�do�vocábulo�“Desbiologização”�no�meio�jurídico,�relatando�
ƋƵĞ�ƚĂů�ƚĞƌŵŽ�ĨŽŝ�ŝŵƉŽƌƚĂĚŽ�ĚŽ�ĐĂŵƉŽ�ĚĂƐ�ĐŝġŶĐŝĂƐ�ďŝŽůſŐŝĐĂƐ͕�ƉĂƌĂ�
adquirir�relevância�no�Direito�de�Família�e�nominar,�a�relação�entre�
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pais�e�Įlhos�verdadeiramente�conviventes,�não-consangüíneos,�
parentais�ou�não-parentais.

Nesse�diapasão,�a�desbiologização�das�relações�de�Įliação�
nada�mais�é,�do�que�o�reconhecimento�da�Įliação�socioafeƟva,�e�
não�necessariamente�biológica,�sendo�que,�os�vínculos�de�afeƟviͲ
ĚĂĚĞ�ƐĞ�ƐŽďƌĞƉƁĞŵ�ă�ǀĞƌĚĂĚĞ�ƌĞĂů͕�Ž�ƋƵĞ�ƐĞŐƵŶĚŽ�Ă�ŝůƵƐƚƌĞ�ĂƵƚŽƌĂ�
DĂƌŝĂ��ĞƌĞŶŝĐĞ��ŝĂƐ�;ϮϬϬϳ͕�Ϳ͕�͞ ƉĂƌĂ�ƐĞƌ�ƉĂŝ͕�ŶĆŽ�ďĂƐƚĂ�ƐĞƌ�Ă�ĨŽŶƚĞ�ĚĞ�
espermatozóide�fecundante,�para�ser�mãe�não�basta�gerar�o�feto.�
É�preciso�exercer�o�poder�familiar�de�forma�permanente�e�efeƟva”.

��ŐƌĂŶĚĞ�ŵĂŝŽƌŝĂ�ĚŽƐ�ĚŽƵƚƌŝŶĂĚŽƌĞƐ�ƚƌĂƚĂ�Ž�ĂƐƐƵŶƚŽ�ĚĂ�
desbiologização�da�Įliação�uƟlizando�o�termo�Įliação�socioafeƟva,�
ůĞǀĂŶĚŽͲƐĞ�Ğŵ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕĆŽ͕�Ƶŵ�ŶŽǀŽ�ĐŽŶĐĞŝƚŽ�ĚĞ�ƉŽĚĞƌ�ĨĂŵŝůŝĂƌ͕ �
ĚĂŶĚŽ�ġŶĨĂƐĞ�ă�ĂƵƚŽŶŽŵŝĂ�ĚĂ� ǀŽŶƚĂĚĞ�Ğ�ĚĂ� ƌĞƐƉŽŶƐĂďŝůŝĚĂĚĞ͕�
ƐĞŶĚŽ�ƋƵĞ͕�Ă�ǀĞƌĚĂĚĞ�ďŝŽůſŐŝĐĂ�ŶĆŽ�ŵĂŝƐ�ĂƉŽŶƚĂ�ƋƵĞŵ�Ġ�Ž�ƉĂŝ�ŽƵ�
quem�é�a�mãe,�mas�sim,�o�reconhecimento�dos�vínculos�de�afeto,�
ĚĞ�ĂŵŽƌ�Ğ�ĚĞ�ĐĂƌŝŶŚŽ�ƋƵĞ�ƐĆŽ�ĞƐƚĂďĞůĞĐŝĚŽƐ͕�ƉƌĞǀĂůĞĐĞŶĚŽ�ƐŽďƌĞ�
os�vínculos�de�consan-güinidade.

�Ğ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�Ž�ƉĞŶƐĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ��ĂƌďŽǌĂ�;apud��/�^͕�
2006,�p.�297),�o�critério�socioafeƟvo,�uƟlizado�para�estabelecer�
o�vínculo�parental,�tem�por�fundamento�o�melhor�interesse�da�
ĐƌŝĂŶĕĂ�Ğ�ĚŝŐŶŝĚĂĚĞ�ĚĂ�ƉĞƐƐŽĂ�ŚƵŵĂŶĂ͕�ƐĞŐƵŶĚŽ�Ž�ƋƵĂů�ƉĂŝ�Ġ�Ž�
que�exerce�tal�função,�mesmo�que�não�haja�vínculo�de�sangue.

Nesse�mesmo�senƟdo,�Boeira�(apud�DIAS,�2006,�p.�307)�
preleciona�que�a�Įliação�socioafeƟva�corresponde�à�verdade�apaͲ
rente�e�decorre�do�direito�de�Įliação.�A�necessidade�de�manter�
a�estabilidade�da�família,�que�cumpre�sua�função�social,�faz�com�
que�se�atribua�um�papel�secundário�à�verdade�biológica.�Revela�
a�constância�social�da�relação�entre�pais�e�Įlhos,�caracterizando�
uma�paternidade�que�existe,�não�pelo�simples�fato�biológico�ou�
ƉŽƌ�ĨŽƌĕĂ�ĚĞ�ƉƌĞƐƵŶĕĆŽ�ůĞŐĂů͕�ŵĂƐ�Ğŵ�ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂ�ĚĞ�ƵŵĂ�ĐŽŶͲ
vivência�afeƟva.

Adriana�Nunes�de�Souza�Dias
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Para�Venosa�(2005,�p.�250-1),�a�Įliação�é�um�conceito�
relacional.�Trata-se�de�uma�relação�de�parentesco�que�se�estabeͲ
lece�entre�duas�pessoas.�Esse�estado�pode�decorrer�de�um�vínculo�
ďŝŽůſŐŝĐŽ�ŽƵ�ŶĆŽ͕�ƉŽŝƐ�ƐĞŵƉƌĞ�ĚĞǀĞƌĄ�ƐĞƌ�ůĞǀĂĚŽ�Ğŵ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕĆŽ�
o�aspecto�afeƟvo,�qual�seja�a�paternidade�emocional,�denominada�
socioafeƟva,�que�em�muitas� oportunidades� têm�demonstrado�
prevalência�sobre�a�paternidade�biológica�ou�genéƟca.

No�entanto,�não�basta�somente�o�afeto�como�insƟ-tuidor�
dos�vínculos�familiares.�É�preciso�também�buscar�a�éƟca�como�
pilar�estruturador�do�Direito�das�Famílias.�O�afeto�é�determinante�
ƉĂƌĂ�ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂƌ�Ž�ƌĞůĂĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ�ĞŶƚƌĞ�ĂƐ�ƉĞƐƐŽĂƐ͕�ůĞǀĂŶĚŽͲƐĞ�
Ğŵ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕĆŽ�Ž�ĚĞǀĞƌ�ĚĞ�ůĞĂůĚĂĚĞ͕�ƋƵĞ�ĚĞǀĞ�ƐĞƌ�ƌĞĐŽŶŚĞĐŝĚŽ�
como�instrumento�basilar�das�famílias.�Certamente,�a�éƟca�é�que�
consagrou� a� paternidade�socioafe-Ɵva,�pois�mesmo�quando�é�
desmembrado�o�vínculo�biológico,�valoriza-se�a�situação�em�que�
o�elo�de�afeƟvidade�é�preservado.

Como�leciona�Maria�Berenice�Dias�(2007?),�“O�desaĮo�
dos�dias�de�hoje�é�buscar�o�toque�diferenciador�das�estruturas�
familiares�que� permita� inseri-las� no�Direito�de� Família”.�Ainda�
sustenta�a�autora:

Induvidosamente�são�o�envolvimento�emocional,�o�senƟmento�de�
ĂŵŽƌ͕ �ƋƵĞ�ĨƵŶĚĞŵ�ĂƐ�ĂůŵĂƐ�Ğ�ĐŽŶĨƵŶĚĞŵ�ƉĂƚƌŝŵƀŶŝŽƐ͕�ĨĂǌĞŶĚŽ�ŐĞ
rar�responsabilidades�e�compromeƟmentos�mútuos,�que�revelam�a�
presença�de�uma�família.�Assim,�não�se�pode�deixar�de�reconhecer�
que�é�o�afeto�que�enlaça�e�deĮne�os�mais�diversos�arranjos�famiͲ
liares.�Vínculo�afeƟvo�e�vínculo�familiar�se�fundem�e�se�confundem�
(DIAS,�2007).

� �

Frente�à�nova�realidade�das�famílias,�há�que�se�indagar�
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sobre�os�vínculos�parentais.�Além�das�inovações�da�família,�a�ĮliaͲ
ção�sofreu�também�grandes�mudanças,�deixando�de�ser�a�verdade�
biológica,�essencial�para�a�deĮnição�de�tais�vínculos.�

A�desbiologização�da�paternidade� é�a� legiƟmação� da�
paternidade�afeƟva,�e�não�necessariamente�biológica.

Existem�formas�legais�para�requerer�o�afeto�dos�pais,�mas�
não�se�pode�obter�carinho�e�afeƟvidade�por�meios�jurídicos.�Não�
há�como�incuƟr�afeto�no�coração�de�um�pai�por�interferência�da�lei.

O�arƟgo�1.616,�Código�Civil,�diz�que:�

A�sentença�que�julgar�procedente�a�ação�de�invesƟgação�produzirá�
ŽƐ�ŵĞƐŵŽƐ�ĞĨĞŝƚŽƐ�ĚŽ�ƌĞĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ͖�ŵĂƐ�ƉŽĚĞƌĄ�ŽƌĚĞŶĂƌ�ƋƵĞ�Ž�
Įlho�se�crie�e�eduque�fora�da�companhia�dos�pais�ou�daquele�que�
lhes�contestou�essa�qualidade.

Por�este�moƟvo,�o�reconhecimento�forçado�da�paternidaͲ
de,�por�meio�de�decisão�judicial,�pode�atribuir�deveres�ao�genitor�
como�alimentos,�uso�do�nome�e�herança.�No�entanto,�não�pode�
obrigá-lo�a�cuidar,�a�educar�e�a�conviver�com�seu�Įlho.�O�reconheͲ
cimento�do�vínculo�biológico,�não�saƟsfaz�a�função�paterna,�pois�
ela�só�é�alcançada�pela�relação�coƟdiana�e�por�meio�dos�vínculos�
afeƟvos�que�se�formam�a�parƟr�dessa�convivência.

A�exemplo�desse�Ɵpo�de�situação,�podemos�citar�o�exame�
de�DNA,�em�que��pai�e�Įlho�se�conhecem�em�um�laboratório.�Ali�
dividem�uma�ligação�genéƟca,�entretanto,��não�é�o�suĮciente�para�
a�formação�e�aĮrmação�de�um�vínculo,�é�necessário�muito�mais�
do�que�isto.�É�preciso�construir�um�elo�afeƟvo�de�forma�sólida�e�
deĮniƟva,� convivendo� e� tornando-se� responsável� por� esse� elo�
diariamente.

Adriana�Nunes�de�Souza�Dias
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YƵĂŶĚŽ�ƵƐĂŵŽƐ�Ž�ƚĞƌŵŽ�ĚĞƐďŝŽůŽŐŝǌĂĕĆŽ͕�ĞƐƚĂŵŽƐ�ĨƌŝƐĂŶͲ
do�o�afeto�entre�pai�e�Įlho,�e�aĮrmando�que�as�relações�familiares�
são�frutos�da�afeƟvidade.

O�vínculo�que�une�pais�e�Įlhos�é,�antes�de�tudo,�socioaͲ
feƟvo,�emoldurado�pelos�laços�de�amor�e�solidariedade,�cuja�imͲ
portância�é�muito�mais�profunda�do�que�o�vínculo�biológico.�Não�
ŚĄ�ĐŽŵŽ�ƐƵƉƌŝŵŝƌ�Ž�ĞůŽ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĚŽ�ƉĞůĂ�ĐŽŶǀŝǀġŶĐŝĂ͕�ĚĞǀĞŶĚŽ�Ž�
ŵĂŐŝƐƚƌĂĚŽ͕�ŶŽ�ŵŽŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĂƚƌŝďƵŝƌ�Ă�ƉĂƚĞƌŶŝĚĂĚĞ͕�ůĞǀĂƌ�ƐĞŵƉƌĞ�
em�consideração�a�verdade�da�vida,�construída�ao�longo�dos�anos.

Necessário�se�faz�que�os�operadores�do�direito�estejam�
atentos�a�essas�inovações�e�se�conscienƟzem�da�necessidade�de�
uma�nova�visão�dos�conceitos�concernentes�aos�elos�de�Įliação,�
para�que,�em�uma�situação�fáƟca,�possam�decidir�com�prudência�
Ğ�ƐĂďĞĚŽƌŝĂ͕�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽ�ĂĐŝŵĂ�ĚĞ�ƚƵĚŽ͕�Ž�ŵĞůŚŽƌ�ŝŶƚĞƌĞƐƐĞ�ĚĂ�
criança.�Logo,�o�mais�sensato,�é�reconhecer�como�pai�quem�age�
ĐŽŵŽ�ƉĂŝ͕�ƋƵĞŵ�ĚĄ�ĂĨĞƚŽ͕�ƉƌŽƚĞĕĆŽ�Ğ�ĂƐƐĞŐƵƌĂ�Ž�ŵĞůŚŽƌ�ĚĞƐĞŶ
volvimento�da�personalidade�e�afeƟvidade�da�criança.������

����������

ZĞĨĞƌġŶĐŝĂƐ

ALMEIDA,�Dayse�Coelho.�A�desbiologização�das�relações�familia-
ƌĞƐ.�Disponível�em:�<hƩp://www.pailegal.net/forum/htm.Acesso�
em:�05�mar.�2007.

ALMEIDA,�Maria�ChrisƟna.�A�paternidade�socioafeƟva�e�a�forma-
ção�da�personalidade.�Disponível�em:�hƩp://www.ibdfam.org.br/
arƟgos/htm.�Acesso�em:�06�mar.2007.

DIAS,�Maria�Berenice.�Entre�o�ventre�e�o�coração.�Disponível�em:�
<hƩp://www.mariaberenicedias.com.br/htm>.� Acesso� em:� 02�
mai.2007.

Desbiologização�das�relações�de�Àliação



56�VeredecƟum�-��Cadernos�de�Direito�da�Fasb�-�n.�1,�Ago./Dez.�2008

______.�Manual�de�direito�das�famílias.�3.�ed.�rev.,�atual.�e�ampl.�
São�Paulo:�Editora�Revista�dos�Tribunais,�2006.

______.�Família,�éƟca�e�afeto.�Disponível�em:�<hƩp://www.maͲ
riaberenicedias.com.br/htm>�.�Acesso�em:�02�mai.2007.

______.�Paz�para�a�infância�no�mundo.�Disponível�em:�<hƩp://
www.mariaberenicedias.com.br/htm>.�Acesso�em:�02�mai.2007.

______.�Quem�é�o�pai?�Disponível�em�hƩp://www.maria�bereniͲ
cedias.com.br/htm.�Acesso�em�02�mai.2007.

DINIZ,�Maria�Helena.�Código�civil�anotado.�12.�ed.�rev.�e�atual.�
São�Paulo:�Saraiva,�2006.

DUARTE,�Rodrigo�Collares.�Desbiologização�da�paternidade�e�a�
falta�de�afeto.�Disponível�em�hƩp://www.jusnavegandi.�com.br/
doutrina/htm.�Acesso�em:�29�mai.2007.

GAMA,�Guilherme�C.��Nogueira�da.�A�nova�Įliação:�Ž�ďŝŽĚŝƌĞŝƚŽ�Ğ�
as�relações�parentais:�o�estabelecimento�da�parentalidade-Įliação�
e�os�efeitos�jurídicos�da�reprodução�assisƟda�hete-róloga.�Rio�de�
Janeiro:�Renovar,�2003.

PAULILO,�Sérgio� Luiz.�Desbiologização�das� relações� familiares.�
Diponível�em:�<hƩp://www.�jusnavegandi.com.br/htm>.��Acesso�
em:��05�mar.�2007.

SALES,�Daniel.�Com�o�seu�advogado�ou�com�o�meu?�Veja͕�^ĆŽ�
Paulo,�ano�40,�n.20,�p.116-120,�mai.2007.

VENCESLAU,�Rose�Melo.�O�elo�perdido�da�Įliação:�entre�a�ver-
dade�jurídica,�biológica�e�afeƟva�no�estabelecimento�do�vínculo�
paterno�Įlial.�Rio�de�Janeiro:�Renovar,�2004.
VENOSA,�Sílvio�da�Salvo.�Direito�civil:�direito�de�família.�5.�ed.�São�
Paulo:�Atlas,�2005.�v.�6.

VILLELA,�João�BaƟsta.�A�desbiologização�da�paternidade.�In:�ZĞǀŝƐ-
ta�da�Faculdade�Direito�da�UFMG,�BELO�HORIZONTE,�n.�21,�1979.

Adriana�Nunes�de�Souza�Dias


